














Esta	 pesquisa	 consiste	 em	 estudar	 técnicas	 e	 formatos	 de	 publicações	 de	 literatura	 infantil	
multiformato	que	visem	promover	a	inclusão	de	crianças	com	deficiência	e/ou	com	transtornos	do	
desenvolvimento	 da	 linguagem	 e	 da	 comunicação.	 A	 partir	 do	 embasamento	 teórico	 e	
metodológico,	 foi	 realizada	 a	 análise	 de	 uma	 seleção	 de	 livros	 infantis	 multiformato	 acessíveis	
disponíveis	 no	 mercado	 para	 a	 proposição	 de	 diretrizes	 no	 desenvolvimento	 de	 diferentes	
formatos	e	suas	versões,	tais	como:	impresso	em	tinta,	em	fonte	ampliada,	em	Braille,	audiolivro	





literature	 that	 aim	 to	 promote	 the	 inclusion	 of	 children	with	 disabilities	 and	 /	 or	 language	 and	
communication	 developmental	 disorders.	 Based	 on	 the	 theoretical	 and	methodological	 basis,	 it	
was	carried	out	the	analysis	of	a	selection	of	accessible	multi-format	children's	books	available	in	
the	market	to	propose	guidelines	for	the	development	of	different	formats	and	versions,	such	as:	










influência	pela	emoção,	motivação	ou	 informação,	 e	 a	mensagem	é	adaptada	a	esse	propósito.	
Para	que	isto	ocorra,	deve-se	estabelecer	um	canal	entre	o	emissor	e	receptor:	o	código	e	o	meio.	
Assim,	o	emissor	espera	que	a	mensagem	gere	conhecimento,	interesse	e,	finalmente,	uma	ação.	
















Os	 recursos	 de	 comunicação	 citados	 também	 são	 apresentados	 em	 diferentes	 normas	
técnicas	da	Associação	Brasileira	de	Normas	Técnicas	(NBR16452	-	Acessibilidade	na	comunicação	
–	Audiodescrição;	NBR	15599	-	Acessibilidade	-	Comunicação	na	prestação	de	serviços;	NBR	15290	
-	 Acessibilidade	 em	 comunicação	 na	 televisão)	 e	 salientam	 a	 importância	 de	 relacionar	 os	




apresentam	 	 dificuldade	 em	 	 se	 comunicar	 por	 meio	 da	 fala	 ou	 da	 escrita,	 são	 utilizados	 os	
Sistemas	Aumentativos	e	Alternativos	de	Comunicação	 (SAAC),	que	 são	 formas	de	 comunicação	
que	 complementam,	 suplementam	 e/ou	 substituem	 a	 fala,	 por	 meio	 de	 técnicas,	 ajudas,	
estratégias	 e	 capacidades	 utilizadas	 pela	 pessoa	 com	 dificuldade	 de	 comunicação	 (CAMPOS	 e	
COSTA,	2013).	
É	na	infância	que	a	criança	adquire	a	linguagem,	e	o	seu	domínio	possibilita	que	o	indivíduo	
adquira	 a	 capacidade	 de	 comunicação,	 possibilitando	 a	 expressão	 de	 suas	 próprias	 ideias	 e	
necessidades,	 aumentando,	 assim,	 a	 sua	 participação	 como	 cidadão	 (DUARTE,	 2017).	 Segundo	
Duarte	(2017,	p.	222),	"A	inclusão	social	e	a	conquista	da	cidadania	passam	pela	educação	e	sua	


















Para	 o	 desenvolvimento	 da	 pesquisa	 foram	 realizados	 os	 seguintes	 procedimentos	
metodológicos:	 (1)	 Pesquisa	 para	 a	 caracterização	 do	 público	 alvo;	 (2)	 Pesquisa	 acerca	 dos	
fundamentos	 do	 Design;	 (3)	 Levantamento	 de	 possíveis	 formatos	 para	 uma	 publicação	 infantil	
multiformato	acessível;	(4)	Análise	dos	similares	selecionados;	e	(5)	Elaboração	das	diretrizes	para	
o	desenvolvimento	de	projeto	de	publicações	multiformato	acessíveis.	
A	 análise	 sincrônica	 visa	 reconhecer	 o	 universo	 do	 produto	 em	 questão	 e	 também	 é	
proposta	para	evitar	reinvenções.	A	comparação	e	a	crítica	dos	produtos	selecionados	requerem	a	
formulação	de	critérios	comuns	(BONSIEPE	et	al.,	1984).	Essa	análise	pode	também	ser	entendida	
como	 um	 levantamento	 dos	 itens	 disponíveis	 no	 mercado	 no	 presente	 momento,	 enquanto	
estado	da	arte.	Enquanto	critérios	para	a	análise,	parte-se	da	fundamentação	teórica	elencando	os	
seguintes	parâmetros:	acerca	do	suporte;	da	linguagem	visual;	e	dos	recursos	de	acessibilidade.	
Para	 a	 referida	 análise	 foram	 selecionados	 cinco	 livros	 de	 literatura	 infantil	 escritos	 ou	
traduzidos	para	a	língua	portuguesa	disponíveis	no	mercado.	Assim,	busca-se	obter	uma	amostra	
de	 diferentes	 formatos	 em	 relação	 aos	 recursos	 de	 acessibilidade	 e	 de	 diferentes	 técnicas	 de	
produção.	Os	livros	selecionados	são:	Piu	Caganita;	O	Pequeno	Príncipe;	A	História	da	Gaivota	e	do	
Gato	que	a	Ensinou	a	Voar;	Adélia	Sonhadora	e	O	Livro	Negro	das	Cores.	
A	 partir	 dessa	 análise	 e	 das	 relações	 estabelecidas	 entre	 os	 parâmetros	 de	 comparação,	
foram	 elencados	 os	 formatos	 e	 versões	 a	 serem	 empregados,	 assim	 como	 diretrizes	 enquanto	
















No	 que	 diz	 respeito	 ao	 desenvolvimento	 psicológico	 humano,	 o	 psicólogo	 Lev	 Vygotsky	









o	 que	 ela	 é	 capaz	 de	 fazer	 de	 forma	 autônoma	 e	 o	 que	 ela	 é	 capaz	 de	 fazer	 com	 a	 ajuda	 de	
alguém.	A	interação	com	adultos	ou	crianças	mais	experientes	evidencia	a	capacidade	da	criança	
de	se	favorecer	a	partir	do	conhecimento	do	outro	(OLIVEIRA,	1995).	
A	 teoria	 de	 Vygotsky	 nos	 mostra	 que	 o	 aprendizado	 cria	 a	 zona	 de	 desenvolvimento	
proximal,	despertando	na	criança	processos	internos	de	desenvolvimento	que	só	são	capazes	com	
estímulos	externos	ao	interagir	com	as	pessoas	em	seu	ambiente.	Por	isso,	notamos	a	importância	
da	 educação	 para	 as	 crianças	 com	 e	 sem	 deficiência,	 pois	 o	 contato	 com	 o	 ambiente	 escolar	
propicia	o	seu	desenvolvimento.	
Sendo	o	objetivo	do	projeto	desenvolver	uma	publicação	de	literatura	infantil	multiformato	
visando	 promover	 a	 inclusão	 de	 crianças	 com	 diferentes	 capacidades,	 serão	 estudados	 os	
indivíduos	com	transtornos	de	desenvolvimento	da	linguagem	e	da	comunicação.	
São	 indivíduos	 com	 transtornos	 de	 desenvolvimento	 da	 linguagem	 e	 da	 comunicação	
aqueles	que	não	são	capazes	de	se	comunicar	por	meio	da	fala	ou	da	escrita,	ou	que	tais	sistemas	
de	 comunicação	 tradicionais	 não	 são	 suficientes	 para	 dar	 conta	 de	 todas	 as	 suas	 funções	
comunicativas.	 Entre	 estes	 indivíduos,	 foram	 selecionados	 para	 caracterizar	 o	 público-alvo	
crianças	 que	 apresentam	 o	 diagnóstico	 de:(1)	 Paralisia	 Cerebral;	 (2)	 Deficiência	 Intelectual;	 (3)	
Deficiência	 Visual;	 (4)	 Deficiência	 Auditiva;	 (5)	 Transtornos	 invasivos	 do	 desenvolvimento	 e	 (6)	
Transtornos	funcionais	específicos.		
Considerando	 o	 público	 citado	 anteriormente,	 é	 válido	 ressaltar	 que	 a	 convenção	 de	
pessoas	com	deficiência,	de	2008,	reconhece	que	"a	deficiência	é	um	conceito	em	evolução	e	que	
a	deficiência	resulta	da	interação	entre	pessoas	com	deficiência	e	as	barreiras	devidas	às	atitudes	
e	 ao	 ambiente	 que	 impedem	 a	 plena	 e	 efetiva	 participação	 dessas	 pessoas	 na	 sociedade	 em	
igualdade	de	oportunidades	com	as	demais	pessoas"	(BRASIL,	2008).	
Vygotsky	 (1997	 apud NUERNBERG,	 2008)	 defende	 que	 as	 consequências	 sociais	 da	
deficiência	 acentuam,	 alimentam	 e	 consolidam	 a	 própria	 deficiência,	 não	 podendo	 separar	 os	
aspectos	 biológicos	 dos	 aspectos	 sociais.	 A	 teoria	 de	Vygotsky	 e	 o	 preâmbulo	 da	 convenção	de	









explorar	o	mundo	dos	 livros	 com	autonomia.	O	 livro	 infantil	 deve	 atrair	 para	 ser	 descoberto	 pela	
criança	e	é	nesse	sentido	que	o	projeto	gráfico	tem	um	papel	essencial.	




Para	 Lins	 (2003),	 o	 livro	 infantil	 deve	 ser	 pensado	 como	um	 todo,	 envolvendo	 pesquisa,	
conhecimento	técnico,	harmonia	entre	texto	e	imagem,	sendo	resultado	de	um	projeto	de	design.	
Serão	 analisados	 agora	 elementos	 dos	 livros	 infantis	 que	 devem	 ser	 trabalhados	 de	 forma	







sugerido	 ou	 imposto	 pela	 editora.	 Porém,	 mesmo	 quando	 se	 tem	 a	 liberdade	 de	 escolher	 o	





plano,	 alterar	o	 "ângulo	da	 câmera",	 obtendo	desde	um	plano	aberto	 (long	 shot)	 até	um	plano	
fechado	 (close-up),	 representar	 a	 imagem	de	 cima	 para	 baixo	 (plongée)	 ou	 de	 baixo	 para	 cima	
(contra-plongée).	Tais	recursos	trazem	para	o	livro	a	noção	de	ritmo	e	movimento,	essencial	para	
prender	 a	 atenção	 dos	 pequenos	 leitores.	 (LINDEN,	 2011;	MCCANNON	et	 al.,	 2008;	 SALISBURY,	
2004).	
Outra	 estratégia	 para	 se	 criar	 um	 bom	 ritmo	 para	 a	 história	 é	 alternar	 no	mesmo	 livro	
diferentes	tipos	de	diagramação.	Linden	(2011)	apresenta	três	tipos	de	relações	entre	 imagem	e	
texto,	que	podem	ser	utilizadas	de	forma	combinada	ou	utilizadas	como	padrão	ao	longo	de	toda	
narrativa.	 São	 elas	 as	 imagens	 isoladas,	 que	 apresentam	 o	 texto	 e	 a	 imagem	 em	 páginas 
separadas;	 as	 imagens	 sequenciais,	 que	 são	 uma	 sequência	 de	 imagens	 articuladas,	 como	 nas	
histórias	 em	 quadrinhos;	 e	 as	 imagens	 associadas,	 que	 são	 imagens	 que	 mesclam	 o	 texto	 e	 a	
imagem	de	forma	fluida.	 
Em	 relação	 a	 imagem,	 Lins	 (2003,	 p.48)	 coloca	 que	 "A	 técnica	 e	 o	 estilo	 das	 ilustrações	
destinadas	a	literatura	infanto-juvenil	não	necessitam	seguir	nenhuma	norma.	A	técnica,	o	estilo,	






Em	 contrapartida,	 enquanto	 a	 ilustração	 ocorre	 de	 forma	 mais	 subjetiva,	 é	 preciso	 ter	
certos	 cuidados	 ao	 integrá-la	 com	 o	 texto.	 Lourenço	 (2011)	 traz	 dois	 conceitos	 que	 devem	 ser	
levados	em	consideração	ao	aplicar	o	texto	nos	 livros	 infantis:	 legibilidade,	se	referindo	a	 forma	
das	 letras	 e	 ao	 seu	 espaço	 entrelinhas,	 entreletras	 e	 entrepalavras,	 e	 leiturabilidade,	 que	 se	
relaciona	com	a	compreensão	do	texto. 
Para	 se	 obter	 uma	 boa	 legibilidade,	 segundo	 Lourenço	 (2011),	 são	 mais	 adequadas	
tipografias	sem	serifa,	com	o	espaço	entrelinhas	grande	o	suficiente	para	haver	uma	diferenciação	
de	 uma	 linha	 a	 outra,	 assim	 como	 maior	 espaço	 entre	 letras	 e	 entre	 palavras. Quanto	 a	




Segundo	 Keates	 et	 al.	 (2000),	 um	 grande	 equívoco	 que	 pode	 ocorrer	 no	 processo	 de	
desenvolvimento	 de	 produto	 consiste	 em	 considerar	 a	 deficiência	 das	 pessoas	 e	 não	 as	 suas	
capacidades,	 quando	 estas	 deveriam	 ser	 a	 maior	 preocupação.	 Consequentemente,	 há	 uma	











série	 de	princípios	 para	 a	 prática	 do	Design	Universal,	 que	podem	 ser	 aplicados	para	 avaliar	 os	










grupo.	 Estas	 questões	 refletem	 objetivos	 que	 devem	 ser	 idealmente	 promovidos	 por	 tal	
abordagem	e	só	podem	ser	alcançados	pela	devida	pesquisa	e	reconhecimento	da	diversidade	de	
usuários	durante	a	etapa	de	planejamento	do	projeto.	




garantia	 de	 desfrutar	 de	 ambientes,	 serviços	 e	 produtos	 sem	 receber	 um	 tratamento	
discriminatório	 em	 função	 de	 características	 pessoais,	 cumprindo	 assim	 o	 objetivo	 de	 reduzir	 a	




utilizados	 os	 Sistemas	Aumentativos	 e	 Alternativos	 de	 Comunicação	 (SAAC),	 que	 são	 formas	 de	
comunicação	 que	 complementam,	 suplementam	 e/ou	 substituem	 a	 fala,	 por	meio	 de	 técnicas,	
ajudas,	 estratégias	 e	 capacidades	 utilizadas	 pela	 pessoa	 com	 dificuldade	 de	 comunicação	
(CAMPOS	e	COSTA,	2013).	
Se	entende	como	comunicação	alternativa,	qualquer	 forma	de	comunicação	diferente	da	
fala	 utilizada	 em	 um	 contexto	 de	 comunicação	 frente	 a	 frente	 que	 pode	 ser	 utilizada	 para	
substituir	 a	 fala.	 A	 comunicação	 aumentativa	 significa	 uma	 comunicação	 complementar	 ou	 de	
apoio	a	fala,	que	garante	uma	forma	de	comunicação	alternativa	se	a	criança	não	aprende	a	falar	
(VON	TETZCHNER	e	MARTINSEN,	2000).	
Os	 SAAC	 podem	 beneficiar	 pessoas	 que	 necessitam	 de	 um	 meio	 de	 comunicação	
temporário,	 facilitar	 o	 desenvolvimento	 da	 comunicação	 oral,	 facilitar	 o	 desenvolvimento	 de	
habilidades,	 conceitos,	 estruturas	 linguísticas	 e	 leitura-escrita,	 ou	 ainda	podem	 ser	 um	meio	 de	
comunicação	 permanente	 para	 pessoas	 que	 não	 venham	 a	 adquirir	 a	 fala	 por	 algum	
comprometimento	severo	(BARBOSA,	2003;	VERZONI,	1999). 
Levando	 em	 consideração	 a	 importância	 do	 desenvolvimento	 da	 linguagem	 e	 da	




(1)	 Audiolivro;	 (2)	 Vídeo-livro	 em	 Língua	 de	 Gestual	 (sinais);	 (3)	 Versão	 Pictográfica	 -	 SPC;	 (4)	





para	 a	 língua	 portuguesa,	 buscando	 obter	 uma	 amostra	 de	 diferentes	 formatos	 em	 relação	 a	


















Conforme	 apresentado	 anteriormente,	 de	 acordo	 com	 a	 fundamentação	 teórica,	 foram	
elencados	três	parâmetros	para	a	análise:	suporte,	 linguagem	visual	e	acessibilidade.	Quanto	ao	
suporte	foram	analisados	dados	técnicos	referentes	às	dimensões	do	formato,	número	de	páginas	
e	 número	 de	 cores;	 no	 que	 diz	 respeito	 à	 linguagem	 visual	 foram	 analisados:	 formato,	 tipo	 de	
diagramação	de	acordo	com	Linden	(2011),	alinhamento	do	texto	e	o	entrelinhas;	e	no	que	toca	a	
acessibilidade	 do	 produto	 foram	 analisados:	 os	 formatos	 acessíveis,	 as	 técnicas	 e	 acabamentos	




















Formato	 	 21	x	21	cm	 28,2	x	2	1cm	 29,7	x	21	cm	(A4)	 25	x	20,5	cm	 17	x	28	cm	




Offset	120	g/m	 n/a	 Couchê	230	g/m	 Papel	de	Cor		
180	g/m	























Diagramação	 	 Associativa	 Associativa	 Associativa	 Dissociativa	 Dissociativa	
	
Alinhamento	 	 À	esquerda	 À	esquerda	 À	esquerda	 À	esquerda	 À	esquerda	
	
Tipografia	 	 Sem	serifa	 Sem	serifa	 Sem	serifa	 Sem	serifa	 Sem	serifa	
	
























































































































segundo	 os	 seguintes	 formatos:	 (1)	 Sistemas	 Pictográficos	 de	 Comunicação	 -	 SPC;	 (2)	 Escrita	
Simples;	(3)	Versão	tátil;	(4)	Fonte	ampliada;	(5)	Audiolivro	e	(6)	Audiovisual	acessível.	
6.1 Sistema	de	Comunicação	Pictórica	
Os	 símbolos	 gráficos	 servem	 para	 qualquer	 pessoa	 que,	 de	 forma	 temporária	 ou	
permanente,	 tem	 dificuldades	 de	 comunicação.	 Dentro	 do	 público	 caracterizado,	 podem	 se	





sistemas	 flexíveis,	 podendo	 ser	 empregados	 tanto	 por	 pessoas	 que	 necessitem	 utilizar	 frases	
curtas	 como	 por	 pessoas	 que	 necessitam	 de	 um	 vocabulário	mais	 diversificado	 e	 complexo.	 O	
programa	 Boardmaker	 contém	 mais	 de	 11.000	 símbolos,	 enquanto	 o	 Portal	 ARASAAC	 foi	
desenvolvido	 pelo	 Governo	 da	 Província	 de	 Aragão	 (Espanha)	 e	 disponibiliza	 um	 sistema	






A	 escrita	 simples	 consiste	 na	 reescrita	 do	 texto,	 mantendo	 ao	 máximo	 o	 original,	
simplificando	 o	 vocabulário	 e	 sintaxe.	 Assim	 como	 na	 versão	 SPC,	 o	método	 de	 escrita	 simples	

































A	 versão	 tátil	 é	 formada	 pela	 escrita	 em	Braile	 e	 pelas	 ilustrações	 em	 relevo.	O	 sistema	
Braille	é	um	sistema	de	escrita	tátil	de	pontos	em	relevo.	A	escrita	em	Braille	pode	ser	realizada	de	
três	maneiras:	através	da	reglete	e	do	punção,	da	máquina	datilógrafa	e	por	impressoras	Braille.	A	
reglete	e	 a	punção	 são	mais	 acessíveis	 economicamente	e	 são	utilizadas	para	 a	 escrita	manual,	
enquanto	as	impressoras	possibilitam	a	impressão	em	larga	escala	(DALLABRIDA	E	LUNARDI	2008).	





estão	 inclusos	 no	 texto.	 Para	 crianças	 com	deficiência	 visual,	 a	 ilustração	 tátil	 pode	 ser	 o	meio	
proporcionar	 tais	 interações.	 Entretanto	 é	 importante	 ressaltar	 que	 as	 ilustrações	 táteis	 não	















locução	 adicional	 roteirizada. Enquanto	 as	 ilustrações	 táteis	 servem	 para	 gerar	 interesse	 e	
envolvimento	da	criança	com	a	narrativa,	a	audiodescrição	pode	ser	utilizada	para	dar	uma	noção	
maior	 da	 ideia	 que	 está	 sendo	 passada	 por	 meio	 visual,	 fornecendo	 uma	 experiência	 mais	
completa	ao	leitor.	
Por	isso,	é	interessante	integrar	recursos	sonoros	e	táteis	na	narrativa	do	livro	com	áudio-
descrição	 das	 ilustrações,	 para	 que	 a	 criança	 tenha	 todas	 as	 ferramentas	 necessárias	 para	










de	Sinais	 (TILS)	 fique	no	canto	 inferior	esquerdo	da	tela,	com	o	mínimo	de	 interferências	visuais	
como	 pano	 de	 fundo,	 símbolos	 ou	 outras	 imagens,	 sem	 que	 haja	 qualquer	 interrupção	 ou	
encobrimento	 por	 parte	 de	 imagens	 ou	 legenda	 (NAVES,	 2015).	 O	 vídeo	 pode	 também	 estar	





todos	 os	 indivíduos.	 Uma	 grande	 parcela	 do	 público	 infantil	 com	 deficiência	 e	 transtornos	 da	
comunicação	 e	 linguagem	 se	 beneficia	 com	 publicações	 em	 formatos	 acessíveis	 por	 meio	 de	
comunicação	alternativa,	promovendo	a	compreensão	e	o	engajamento	com	o	texto.		
Para	os	educadores,	quando	o	livro	é	projetado	com	base	no	desenho	universal,	ou	seja,	já	
concebido	 previamente	 em	múltiplos	 formatos,	 a	 preparação	 das	 propostas	 de	 atividades	 para	
uma	 turma	 contemplando	 a	 diversidade	 de	 alunos,	 torna-se	 mais	 fácil,	 pois	 o	 professor	 não	
precisará	 adaptar	 o	 livro	 para	 que	 seus	 alunos	 com	 necessidades	 específicas	 se	 envolvam	
ativamente	com	a	leitura.	Do	mesmo	modo,	formatos	alternativos	possibilitam	que	cada	indivíduo	
se	 aproprie	 do	 material	 da	 maneira	 que	 preferir,	 considerando	 as	 diferenças	 humanas	 e	
possibilidades	de	promoção	do	aprendizado	e	socialização.	
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